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Dedicatória


			Eu tenho muito a agradecer, mas como sei que tudo que tenho e sou advém de Deus, então este livro é dedicado a todos que acreditam e que tem a Fé como força de impulsão. Que você se permita ouvir o chamado de Deus e que este livro possa ser uma janela para uma vida muito melhor.


		




		

			
Prefácio


			Este livro é sobre mim, sobre você, sobre Deus! Ele é sobre a vida, experiências, sonhos e como somos marcados por nossos erros e acertos. Abordarmos assuntos como incompreensão, dúvidas e medos.


			É sobre o amor de um pai por seus filhos; sobre acreditar, ter paciência e perseverança.


			O Chamado de Deus é um apelo ao que é bom. É um convite para vermos a vida por outro ângulo, a testarmos outras frequências e plantarmos o bem em qualquer situação.


			É uma mensagem clara, de amor, escrita em nosso dia a dia, mas que muitas vezes ignoramos. 


			Esta mensagem é para todos que acreditam que a vida pode ser um meio para alcançarmos riquezas, felicidade e Deus. Tudo está conectado, pois tudo vem do mesmo criador.


			Não existe melhor ou pior. Todos estamos em evolução.


			Durante muito tempo da minha vida, eu me fiz perguntas, sem encontrar respostas.


			Agora é sua vez de encontrar as respostas das perguntas que estão dentro de você. 


			Com essas respostas, um mundo novo se abrirá a sua frente, pois para cada uma delas, há uma mensagem de Deus para você. 


			Meu apelo é que entenda cada mensagem e leia com o coração aberto, só assim conseguirá ouvir o Chamado de Deus, para que então acorde para uma vida mais plena.


			O mundo pode ser muito mais do que você imagina. Boa leitura!


		




		

			
Capítulo 1


			2020 – Este foi um ano que ficará marcado para sempre em nossas vidas. O mundo sofreu com a pandemia do Coronavírus, que resultou em milhares de mortes. 


			As economias, nacional e mundial, ficaram em frangalhos. Todos estavam assustados com o horizonte que se delineia a sua frente. Não existia um panorama, a curto ou longo prazo, que fosse favorável. 


			O desemprego aumentava a cada dia e muitas empresas não voltaram a abrir suas portas, sem dúvida, um cenário desolador. 


			Mas como todos os acontecimentos da vida, o velho dá lugar ao novo, trazendo renovação, reinvenção e novas experiências. O mundo está em um movimento nunca visto, nada será como antes. 


			O medo e o pavor estavam mais evidentes na mente das pessoas, tais sentimentos estavam sendo ocasionados pela incerteza indescritível que assombrava a Terra.


			Quando não mudamos, o Universo encontra uma forma de fazer isso. 


			Muitos paradigmas serão quebrados, conceitos serão revistos. É como se o planeta fizesse uma seleção natural, eliminando os mais fracos e os tirando da batalha, só os fortes sobreviverão. Certamente o que está por vir não deverá ser fácil, mas quem sobreviver para contar a história, é porque teve condições de passar por estes desafios: Deus não dá uma carga maior do que conseguimos carregar, e o efeito do que vivemos hoje terá grande repercussão no futuro.


			Se o vento está forte e estamos à deriva, vamos seguir com a força do vento. Pegando impulso, certamente, chegaremos a algum lugar. 


			A mudança está logo ali. Querendo ou não, o mundo está em transformação; são em momentos como estes, que somos obrigados a olhar para nós mesmos.


			Após quase 25 anos fazendo a mesma coisa, eu havia cansado. Estava esgotada e sem ânimo para continuar. Devo reconhecer que durante um bom tempo eu fui feliz fazendo meu trabalho, mas em algum momento, alguma coisa se rompeu. Eu parei de aprender, e como uma flor que começa a murchar quando não é regada, meu corpo estava perecendo, sem ânimo, sem forças e sem objetivo. Falando em simples palavras, eu estava infeliz. Estava dando o meu melhor em algo que não gostava, e não percebia o mal que isso fazia ao meu corpo e à minha mente. Eu estava me matando, aos poucos.


			Confesso que perdi muitas noites de sono antes de chegar a esta conclusão. Não foi fácil assumir e, principalmente, fazer algo para mudar. 


			Muitas vezes, olhamos para o outro e julgamos, damos palpites e conselhos do que poderiam fazer para mudar. Isso porque olhar para o próximo é fácil, mas quando temos que olhar para nós mesmos, tudo muda, é muito mais difícil, pois estamos condicionados a enxergar as falhas dos outros, não as nossas. Mas eu sentia que havia falhado comigo em algum momento, e sabia que precisava corrigir.


			Acredito que esta experiência não seja só minha, e muitos em algum momento de suas vidas também passaram ou passarão por ela, e por isso resolvi registrá-la em um livro. Toda experiência tem um lado bom e um lado ruim, e devemos aprender com ambos, pois Deus não erra em seus ensinamentos, e existem milagres ocultos onde nem imaginamos.


			Durante nossa trajetória, vivemos muitas experiências e, com certeza, você deve ter visto algum milagre, mas que deixou passar, por ter ignorado ou não dado a devida importância. 


			Você já viu algum milagre? Tenho certeza que sim. Eles acontecem todos os dias, só não conseguimos enxergar, porque limitamos nosso campo de visão com o medo, insegurança e outros sentimentos negativos.


			Minha vida não deve ter sido muito diferente das demais pessoas, mas um dia eu parei e olhei para trás. E de tanto olhar e observar, um a um dos milagres que vivi foram se revelando para mim. Só assim percebi, que cada sonho realizado e cada dificuldade superada, teve a mão de Deus estendida sobre mim.


			Minha fé aumentou e o mundo tomou um novo sentido!


			Meus medos não deixaram de existir, mas não me paralisam mais. Hoje eu os controlo, não eles a mim. 


			Como eu consegui fazer isso? 


			Às vezes é preciso cair para enxergarmos o mundo por outra perspectiva, pois até na queda há ensinamento. E, eu aprendi!


			A mudança está sempre em nossa porta. Cada amanhecer pode revelar uma experiência única, podendo ela ser boa ou não, quem vai definir isso, é você e o modo como enxerga cada oportunidade.


			Somos uma caixinha de surpresas, e em momentos inusitados, podemos descobrir algo sobre nós que nunca poderíamos ter imaginado. 


			Descobertas podem ser desafiadoras, mas também podem ser reveladoras.


			Quando foi a última vez que descobriu algo novo sobre você? Você se lembra o que era?


		




		

			“Às vezes é preciso cair para enxergarmos o mundo por outra perspectiva, pois até na queda há ensinamento.”


		




		

			
Capítulo 2


			Certa vez, li em um livro que devemos aprender com nossos erros, mas que também é possível aprender com os erros dos outros. Não viveremos o suficiente para aprender tudo que a vida tem a ensinar, mas podemos eliminar muitas experiências ruins, simplesmente evitando cometer os mesmos erros dos que estão à nossa volta, e assim, aprender com eles.


			Nenhuma experiência é em vão, cada uma delas traz um ensinamento e eu estou ansiosa para descobrir onde tudo isso vai me levar, embora esteja nos primeiros passos dessa caminhada. E você, não está ansioso?


			Sabedoria. Conhecimento nunca é demais, e seja qual for a situação pela qual você está lidando agora, não tenho dúvida de que vai passar, mas é preciso que aprendamos uma lição. 


			O Tempo é o senhor de tudo. Ele nos ensina, e nos faz esquecer, mas as lições, ficam para sempre. Como um bom professor, o Tempo nos faz repetir de ano quantas vezes forem necessárias, pois o objetivo é claro, só se passa por uma fase quando se aprende a lição e o propósito que ela tem para ensinar. E, quando não aprendemos, ficamos anos a fio repetindo os mesmos erros: relacionamentos que não dão certo; carreira profissional que não deslancha; saúde que não melhora; um ciclo vicioso sem fim. 


			Uma coisa é certa, evoluir é doloroso, pois exige transformação. 


			Fico pensando na dor que uma lagarta passa, quando seu corpo se transforma em borboleta. Se ela desistisse da transformação, pelo medo e pela dor, teria renunciado a sua liberdade de voar. Deixaria de ser livre pelos campos, de sentir a brisa em suas asas, o perfume das flores, o calor do Sol. Para mim, a transformação vale qualquer esforço.


			Temos tanto a agradecer. Tantas maravilhas nos são dadas, sem nenhum custo, sem que seja pedido nada em troca. Deus é maravilhoso e colocou tudo de que precisamos para vivermos em abundância: terra, água, sol, ar… 


			Por que reclamamos tanto? Perdemos noites de sono, ficamos doentes, sofremos antecipadamente por algo que não aconteceu. É tudo muito insano, mas é do ser humano. 


			Não somos perfeitos, estamos aqui em busca de algo melhor, maior, mas esquecemos nossa origem, somos seres divinos. Somos a imagem e semelhança de um Deus único. Cada um de nós faz parte do universo, uma pequena centelha gerada de um amor que não tem medida.


			Nosso potencial é infinito, mas nos limitamos, nos “podamos”, nos negamos. Somos um pontinho no meio de um Universo sem fim, um grão de areia, mas SOMOS. Fazemos parte de um todo. 


			Um quebra cabeça sem uma peça, nunca estará completo. Falta nos entendimentos de que somos esta peça. 


			O Universo precisa de nós. Podemos ser grandiosos, basta para isso que nos demos as mãos, que ajudemos quem caiu a se levantar, que façamos o mínimo em prol do bem comum.


			Deus nos gerou do seu amor, mas estamos perdendo nossa essência, nos esquecemos de onde viemos. 


			Por onde andará nossa humanidade? Tudo seria tão mais fácil se todos dividissem conhecimento, sabedoria, paciência e amor, mas em vez disso, o que vemos é uma preocupação sem sentido em trancafiar curas e soluções, somente como sinal de poder. 


			Poder tem aquele que sente prazer em compartilhar seu conhecimento. Aquele que deseja a todos chegar onde ele chegou, e que vá além, que não se prenda a egoísmos e pretensões. A cura de todos os males da Terra está logo ali, mas todos fingem não ver. 


			Nós somos o problema, mas também somos a solução.


			Qual é o sentido da vida, se não ajudarmos na caminhada das pessoas, se não estendermos a mão para aqueles que caem? A evolução é conjunta. De nada adianta ser o primeiro da fila, se o portão estiver fechado. 


			Chegar é importante, mas é a caminhada que enriquece a alma, que nos fortalece, que dá sentido a tudo. 


			Em nossa caminhada, nosso dia a dia é a melhor escola que um pai amoroso poderia nos colocar. O problema está em querer pular etapas, semestres, matérias, mas não funciona assim. Cada tombo, cada nota baixa, cada desafio e cada dificuldade carregam consigo sua importância, seu aprendizado. Tem tombos, tem notas vermelhas, tem desafios, têm dificuldades. Então, refaça seus passos, junte os que deixou para trás. Viver não é uma disputa de quem chega primeiro, mas sim de quantos você é capaz de levar com você.


			Não posso dizer que sua condição é melhor ou pior que a minha, mas enquanto eu tenho a oportunidade de ler, ouvir e andar, há pessoas que não conseguem. Olhe para si mesmo, o que você tem? Qual o privilégio que você desfruta e outra pessoa não?


			Veja bem, não é certo pedir para substituir os membros de ninguém (nem devemos), mas se alguém caiu porque lhe faltou as pernas, estenda sua mão e o ajude a se levantar. Por que não ler um livro para aquele que perdeu a visão? 


			Amenizar a dor do próximo, mesmo que com um simples gesto, pode fazer toda a diferença. Muitas vezes, tudo que precisamos é saber que alguém se importa conosco, e um simples gesto pode mudar toda uma vida. Não é criar dependência, mas sim condições de escolhas.


			Todos nós enfrentamos adversidades; muitas vezes passamos por provas muito difíceis, que exigem adaptações; outras vezes, achamos que não vamos conseguir, por ser um problema sério de saúde, ou a perda de um ente querido. A questão é, para aquilo que sabemos que não terá volta, devemos encontrar soluções, meios de lidar com a dor. 


			Não dá para substituir alguém que partiu de nossas vidas, não dá para repor algumas partes que perdemos, e cada um tem que aprender a lidar e viver com o que lhe falta. A perda também faz parte da vida, faz parte do aprendizado, da evolução de cada um. Não somos a solução do problema, mas podemos ser parte da cura. Podemos ser o fio de esperança, um raio de luz na escuridão.


			Acenda sua luz. Não permita que seu medo a apague. A escuridão nada mais é do que a falta de luz. 


			Não se perde a luz ao compartilhá-la, pelo contrário, quanto maior a escuridão, maior é a intensidade da luz. Imagine uma vela acesa, que está em meio a escuridão, encontra outras velas que estão apagadas, mas então usa sua chama para acendê-las. Essa vela, que acendeu as demais, apagará ou continuará brilhando ao lado das outras, emanando mais luz? Aí que está o segredo. Se você tem uma vela acesa, e acende outras velas, você não ficará no escuro por doar sua luz, mas ficará cercado de mais luz.


			Vamos para mais uma suposição, imagine-se num estádio, ou campo muito escuro, onde você é o único que tem uma vela acesa. A escuridão, certamente predomina em todo o espaço, mas se você acender a vela de quem estiver ao seu lado, e esta pessoa acender mais uma vela, que acenderá outra e assim por diante, logo todo o campo estará iluminado. 


			Perceba, o gesto de doar luz, acendendo a vela do próximo, permite que ninguém fique apagado, e deste modo, uma grande extensão de claridade tira todos da escuridão. 


			A doação é assim. Não há perdas, só ganhos. Compartilhe o que você recebe de graça de Deus, pois muitos ainda estão com os olhos fechados, não conseguem enxergar quão grande é o amor do criador. Seja a vela que os fará ver este amor.


			Já pensou o que aconteceria se todos os dias nós nos propusermos a fazer uma gentileza, qualquer uma, a quem quer que seja? Já imaginou que a vida não precisa ser mais ou menos, que pode ser muito melhor, se cada um plantar uma semente de esperança no coração daqueles que já perderam tudo, que os façam lembrar que não estão sozinhos, que são amados e frutos do mesmo amor, que fazem parte de algo muito maior do que qualquer problema que estejam passando naquele momento?


			Imagine se multiplicarmos isso; eu, você, quem está do seu lado…. Poderíamos criar uma onda gigantesca. É pouco, é muito pouco, um gesto de gentileza por dia, é tudo que precisamos para criar uma onda de gratidão por tudo que temos, somos e seremos.


			Sei que muitos acham que nada podem fazer. Não se julgam capazes de ajudar nem a si mesmo, imagine o próximo? Mas compartilhar vai muito além de bens materiais. 


			Um simples pensamento de compreensão, um gesto de gentileza, um sorriso, um “bom dia”, uma live, um quilo de açúcar, uma cesta básica, um pão adormecido… Ouvir ao próximo, já é o suficiente. 


			Você já deve ter ouvido a frase “Ninguém é tão pobre, que nada tenha pra dar, ou tão rico, que nada precise”.


			Vamos juntos fazer a diferença.


			Eu ouço o Chamado, e você?


		




		

			“Cada um de nós faz parte do Universo, uma pequena centelha gerada de um amor que não tem medida.”


		




		

			“Um quebra cabeça sem uma peça, nunca estará completo. Falta nos entendimentos de que somos esta peça.”


		




		

			“Nós somos o problema, mas também somos a solução.”


		




		

			
Capítulo 3


			Eu nasci no interior do nordeste e a dificuldade era uma constante, mas o povo que vivia lá era feliz. Minha avó sempre dizia “o pouco com Deus, é muito”. Tenho poucas lembranças de ouvir reclamações ou choradeiras por causa das dificuldades que todos nós passávamos.


			Geralmente, nos anos de grande seca, para sobrevivermos dependíamos da ajuda do governo, com cestas básicas e campanhas de trabalho com mão de obra pesada.


			O serviço era em campo aberto, com o Sol escaldante de 46º graus, mas quem conseguia o trabalho era sortudo, pois não tinha trabalho suficiente para todos. 


			Já não podíamos dizer o mesmo das comidas que vinham nas cestas básicas, a qualidade deixava muito a desejar. O feijão era tão duro que por mais que ficassem dias no fogão a lenha, não cozinhava. Alguns usavam bicarbonato de sódio, mas apenas amenizava o problema. Era difícil, mas éramos gratos. Quando não se tem nada, o que aparece é motivo de agradecimento.


			Nosso meio de sobrevivência era a agricultura. O inverno era nosso paraíso, mas quando chegava o verão, esta estação se transformava em duas, três estações até chegar o próximo inverno. Dependíamos da agricultura e éramos sempre reféns das estações do ano. Anos de seca eram os mais longos daquele povo, tínhamos a sensação de que não terminava nunca, e sempre que aparecia uma nuvem no céu, o coração de todos se enchia de expectativa, que na maioria das vezes, eram levadas pelo vento junto de suas esperanças.


			Eu nasci em uma casa de chão batido, sem luz elétrica ou água encanada, com fogão a lenha e potes de barro, dormíamos em redes. Era um lugar perdido no tempo, entre serras e morros, mas o céu azul e as noites estreladas, podiam arrancar suspiros de qualquer um. 


			Nós não comemorávamos Natal, Dia das Crianças ou quaisquer outras datas festivas. Nosso fim de ano se resumia no trabalho de final de ano da escola, em pintar o menino Jesus em uma manjedoura. Um mundo isolado, perdido em alguma época distante. 


			Lembro dos banhos no rio, as frutas no pé e a água no pote de barro. Nada era fácil, mas tudo era divertido, inclusive as corridas no campo e as escaladas nas árvores. A vida era simples, mas ainda assim feliz. Não conhecíamos nada além daquilo, corríamos pelo campo, subíamos em árvores e sobrevivíamos com o mínimo. Éramos imprudentes, não tínhamos medo de nada. Entrávamos em mata fechada sem pensar nas cobras, caranguejeiras, escorpiões ou qualquer outro animal peçonhento.


			Brincávamos de roda, pega-pega, esconde-esconde, pula fogueira, rouba bandeira, futebol, campeonatos de borboletas e lagartixas. Fazíamos os nossos brinquedos com pedaços de madeiras, ou até mesmo de cascas de frutas. 


			Tínhamos várias frutas no quintal de casa como manga, melancia, caju, pepino e atas (fruta-pinha), mas dependíamos da época de cada uma para saboreá-las.


			Nosso único passeio era ir à igreja aos domingos, com nossa única peça de roupa para sair e nosso único chinelo de dedo, geralmente desgastado pelo uso.


			Comíamos o que tinha para comer, sem “mimimi”, ou reclamações, com o prato nas mãos e uma colher. Geralmente não tínhamos mais do que duas opções diferentes no prato, e nos sentíamos sortudos, pois sabíamos que muitos que moravam próximos a nós, não tinham nem aquilo. 


			Caçávamos e pescávamos para sobrevivermos, assim saíamos um pouco do feijão e farinha, tão comum em nossos pratos. 


			Eu devia ter por volta de 5 anos quando começaram a cortar a mata para passar os fios com energia elétrica. Era a modernidade chegando. Depois veio a geladeira e a TV em preto e branco. Não tínhamos acesso a nada disso, mas tudo começou a mudar... era a modernidade chegando.


			Comecei a ler aos 6 anos e foi como se um novo mundo se abrisse para mim, alguns sonhos começaram a criar forma na minha imaginação. Lembro que me senti em êxtase quando compreendi a leitura, juntar as palavras trazia um novo sentido a tudo. Eu era a dona do mundo!


			Quando crescemos, compreendemos que tudo tem um porquê. Nada é por acaso, e milagres acontecem todos os dias, mas eu estava cega, sem tempo para notá-los. Eu vivia um milagre por dia, mas não me dava conta.


			Quando paramos para analisar nossas vidas, podemos descobrir coisas surpreendentes do amor de Deus, mas que simplesmente passou e não registramos.


			Minha mãe sempre me contava que nasci em casa, mas era muito pequena. Não aceitei o leite materno, só tomei leite de vaca com açúcar e por isso, ela não acreditava que eu sobreviveria. O que não sabíamos era que, eu tinha intolerância máxima à lactose, derivada de uma falha genética, mas sobrevivi com leite de vaca, e só vim descobrir isso depois dos ٣٠ anos.


			Entre meus 5 a 7 anos, não lembro ao certo, eu dormia na casa da minha avó para lhe fazer companhia, ela já era idosa. Certa noite, senti quando algo cair na minha rede; de imediato, eu paralisei. Não sabia se estava imaginando ou se realmente alguma coisa estava em mim. Com meus instintos em alerta máximo e coração acelerado, eu não podia me mexer. Senti algo pequeno correr sobre meu corpo, e imaginei que poderia ser uma barata. Eu não tinha medo de baratas, mas as achava nojentas, e a sensação me dava certo repúdio e desespero. Eu não tinha a menor noção do que era, afinal poderia ser qualquer coisa, desde uma barata até uma caranguejeira, e meu desespero aumentou. Minha cabeça só conseguia registrar que eu precisava sair da rede, mas estava paralisada pelo medo. Em algum momento meu corpo estava dolorido pela tensão, e eu me mexi na rede, cruzando as pernas para sair de lá. Quando minha perna tocou na outra e fez pressão sobre algo, foi então que eu senti uma picada. Segundos depois eu estava chorando fora da rede, minha avó acordou assustada e acendeu a luz. Perguntou o que havia acontecido e eu não sabia se chorava, se contava, se reclamava da dor da picada na perna. Quando ela abriu a rede, tinha um escorpião vermelho dentro dela.


			Não consegui voltar a dormir naquela noite e não fui ao médico. A picada sumiu depois de algum tempo, e eu esqueci do acontecido.


			Eu poderia ter morrido, mas não morri, e isso foi, certamente, um milagre. Na época, nem em algum tempo depois, eu pensei nisso como um milagre, mas como eu estava falando, milagres acontecem todos os dias, mas nós não os enxergamos, mesmo que sejam colocados à nossa frente. 


			Hoje, depois de muita vivência, tenho consciência de tudo que Deus fez por mim. Consigo olhar para trás e enxergar como sou abençoada. Vejo que passei por muitos momentos difíceis, mas em todos eles, sem exceção, aprendi lições que me fizeram quem sou hoje. Estes momentos, bons ou ruins, me ensinaram a ser uma pessoa melhor, a ver a vida por um ângulo diferente.
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